
Companheira«,

A Comissão Executiva do. I Encontro da Mulher Natalense, de
i

acordo com rescrluçad do Encontro, realizado no dia 13 da dezembro de

1901, convida esta entidade a se fazer presente a reOniao, de_formaçao

da Comisaeo Pró-Encontro Estadual de Mulheres.

A Comissão a ser constituída tera como tarefas precxpuos

dar cumprimento às resoluções do I Encontro da Mulher Natalense, visando

a organização do Encontra Estadual, que aera realizado no mea de agosto, 
*p ro ximo.

A reunião acontecera na dia aete de março da 1982, às 14 ha 

na Associação Norte Riograndenae da Imprensa - ANI, o Rua Juvíhd Barreto, 
nesta cidade, Na oportunidade, aera comemorado o Dia Internacional da 

Mulher, destacando-se a importância da participação e organização da My_ 

lher na luta pela defesa de seua interesses.

Aproveitamos o ensejo para onvinr, em anexo, aa resoluçoea

do I Encontro acima citado.
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A COMISSÃO EXECUTIVA



RESOLUÇÕES DO 12 ENCONTRO DA MULHER NATALENSE

O 12 Encontro da Mulher Natalense realixou-se durante todo 
o dia 13 de dezembro de 1981 no Colégio Nossa Senhora das Neves.

0 objetivo do Encontro foi propiciar às mulheres da cidade 
do Natal um amplo debate sobre sua situação específica como Mulher, co­
mo também discutir os problemas gerais que atingem todo 0 povo do nosso
país.

0 Encontro contou com a participação de cerca de £00 mulh£ 
res, que se organizaram em quatro grupos de debates: Mulher e Saúde; Mü  
lher e Trabalho; Mulher e Sociedade; Organização e Participação da Mu­
lher.

Esses grupos debateram seus temas específicos durante toda 
a manhã. Na parte da tarde discutiram e encaminharam propostas do lu -
tas que foram aprovadas na plenaria final.

A Executiva do Encontro - formada por 15 Entidades-respon
sável pela elaboração desse documento, concluiu que o Encontro atingiu 
seus objetivos, sendo considerado um marco para avanço, e a mobilização 
e a organização das mulheres na nossa cidade. Reconhece, ainda, que o a 
vanço dessa mobilização e organização precede o cumprimento, por parto 
das Entidades participantes, das Resoluções tiradas nesse Encontro.

0 envolvimento de todas as mulheres do nosso Estado na lu­
ta para a superação da sua situação de inferioridade é objetivo de to­
das as companheiras que participaram do 12 Encontro da Mulher Natalense 
Para dinamizar o processo de organização e participação das mulheres, 
foi definido o ia Encontro da Mulher Potiguar a ser realizado no mes de
agosto de 1982.

A seguir, apresentamos ac Resoluções aprovadas no ia ^nco£ 
tro da Mulher Natalense.

MULHER E SAÜDE:

1- Lutar pela legalização do aborto, não como forma de contracepção,mas 
para que tenhamos assistência médica e condições de higiene quando 
tivermos que a elourecorrerí lutando paralelamente pela infra.stru.u 
ra social para a maternidade, tendo em vista que o que ira resolver 
nossa situação é conquistarmos condições para criar nossos fllbos com
dignidade.



J z .  Lutar pexa extenção da assistência médica a todos os
por melhores condições de atendimento, c, ainda, por uma 
de assistência ^ t e r n o - i n f a n t n . ^ ^  ^ d0 seu corpo,pa

3- Lutar para esclarecer . de salíde,hospitais, meios de conu

7  r a  :  J o r n a i s , etc)realize uma « p i a  campanha de esclareci
'■ “ dol I C o s  anticoncepcionais, suas vantagens e desvanca,-

ra que o casal possa decidir quantm m h o s ^ u e r U r , ^ ^  

q. Lutar para que seja levada, & implantação do projeto de

r . o 4 r n o  e contra a a5ão da BE1JFAM en nos-

5- Lutar COntra 8 te restrinja
.  corpo *  ^

órgãos de comunicação.
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~ _ Ar T i ^ i r a s  e Emoregadas dome.2,~ ^ c v AoQi^rinoOGS u.6Incentivar a criação de A.oociaç

ticas; „ , ~ An<r clubes de maes queExigir das Prefeituras,locais para reunião do. clubes
não têm onde se reunir, locais de trabalho com ali-
Lutar por creches em todos os bair .
mentaçao basica e funcionar ^  trabalho e o horário cor-
Reivindicar a Aposentadoria ao. 2; ano
rido do um expediente; P£?i*lacão pelo Ministério
Exigir a fiscalização do cumprimento da Icgixlaçao p

d0 Trabalho, nas oonheoimentos profissionais,através da
Lutar pela melhori. esoolas dc especialização;
criação, pelos Poderes P u W i c o . .exigir o cumprimento da lei do sali 
Promover uma ampla campanha puxa exiK

Criaí50o : pX r " r  e T  “  -eéXfiea,

Lutar pela criação de novos empregos m s  Inéustrias,

Lutar para que" t Z T z T l u l l T e l  trabllhadoras sejam regidas poua % .

l ;utar pelo aumento de 2 meses paaum ano da garantia de emprego 
após a licença maternidade»



Vllf- lutar pela ampliação da licença maternidade de 3 para 6 meses; 
sl 15- Apoiar a participação das mulheres ná' criação da Centra^ Única dos

Trabalhadores; \  .
26- Engajar as Mulheres na luta urgente contra o desemprego;
17- Lutar pela fiscalização das condições de?trabalho nas empresas, pe­

los sindicatos, Clubes de Mães e Conselhos Comunitários,
Vl6- Lutar para que o trabalhador voltfe a ter a garantia do emprego;
19_ Reivindicar aos sindicatos, Clubes de Mães, Conselhos Comunitários 

e Associações Profissionais promoção de Encontros e Debates com pe£ 
soas especializadas, para que nos, mulheres, conheçamos a Legisla­
ção Trabalhista;

\ 20- Lutar pela extenção do convênio da Intermédica com o INAMPS, para
mor) 1 O HQ •buO cl A - ^

que o trabalhador tenha direito de ir a outros médicos;

MULHER E SOCIEDADE
4 /
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\[ !_ levar para as Entidades a discussão sobre o custo de vida' e exigir 
ao governo o congelamento dos preços dos gêneros do ia necessidade,

2- Reivindicar o direito à habitação, 'a assistência aos inquilinos, o 
congelamento dos aluguéis, contra o aumento do BNH, como também a 
participação dos trabalhadores na gerência^desse Banco,uma ve. que o 
,,u capital é formado pelo dinheiro dos próprios trabalhadores;
Hi ivindicar saneamento básico para nossa cidade, e contra o aumento 
los impostos dos calçamentos;

\e_ Enviar Moção de apoio ao projeto de Lei que se posiciona contra os a£ 
tipos que discriminam a mu1'ver no código Civil Brasileiro;

6- Denunciar as ameaças sofridas pelos Clubes de Mães quando da sua par 
cipação no 12 ^ncontro da Mulher Natalense;

\ Denunciar a política do emergência da SUDENE, que exclui a partiei- 
pação da mulher, como também o m o  pagamento dos salários aos traba-
lhadores inscritos;

U - L u t a r  pelo ensino Páblino e gratuito, por mais verbas para a educado 
salários dignos para os professores, escolas para toda a populaçao d  
ciusive escolas especializadas para os deficientes, contra a ideolo-- 
■ia existente nos textos escolares que discriminam a mulher,lut,r pe 
j a democratiza,;~o do ensino c que o conteúdo escolar seja dlseuUuo 
eom os pais o mestres através da participaçao nas Associações, n u  _
catos e domais Entidades; ^ ^

H-jistribuir uma nota do repúdio contra a extinção dos tiKcts oscoxa-

;-e;
10- Lutar contra mudançi anual uos lxVrus oscolarc o • ° »



f .  ̂no-rticiDacão dos Trabalhadores;
1 11- Lutar por u m  Reforma aeraria, com a *“rt10^  « s0
i 12- Defender eleições limpas em 82, apoiando can

tam com as lutas populares e as reivindiçoes das as
\  lj- Incentivar a participação das mulheres em todas as

-  como nos comitôs tirar
sas entidades, contra o pacote eleitor favor daG
0 livre direito do povo escolher s e u s " r i s  comprometidos 

limpas em 82, apoiando candjdatos populäre, comprom
" « m í n i m o  gue defenda a luta dos trabalhadores,

ü0® T Lei Segurança Nacional.;
\  lif~ Lutar C o ^ ma Assembléia Nacional Constituinte, Livre e So erana,

O'- Lutcr p Q ^ a 1S de janeiro(Dia da Confraternização Universa ^
i-v- , • 1(0 1 . , Deia auto-determinaçao dos Povoo,
nota pela Paz e con ra a ' roverno em depositar o lixo a-
*e» como denunciando o proposito do governo

. * * * °  n° At0\ . M  RT e SMEe- Conselho» Comunitários, Sindicatos,A 17. Divulgar nos e u partioipantes do Encontro,
r í .  - a s  discutidas, intensificando a partioipaçac ou
mulher, nessas lutas.

ORGANIZAÇBO e  p a r t i c i p a ç ã o da m u l h e r

„ oreanização da mulher cm Entidades autônomas e inc- 
1- incentivar a oiganuzaçao ativa em Partidos 1'olíUoos

pendentes assim como a =ua partic P±ç ^ £flcasJ

O potiguar no «ôs de agosto do 1,82.
' • fnrmiq de or^anizaçao da Muiner9 

3. Apoiar as varia ”  ^  Estadual, formada pelas nntidades
if- Criar urna 0omissão Pro c , como também por aque-

presentes ao 1 EnCntro Polas muiuere..
las que deseja-rem se engajai


